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Sindicato dos Metalúrgicos
inaugura colônia de férias
_

o Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos inaugurou no últinio dia
'8/10 sua colônia de férias, a ser denominada RECANTO. DOS

METALÚRGICOS, na Praia da Enseada. Com' uma área de 150 mil
metros quadrados, o RECANTO terá na sua primeira etapa 12

apartamentos e área de camping para 50 barracas. O 'sindicato investiu
mais ·de US$ 350 mil dólares no empreendimento. No ato solene de

inauguração, mais de dois mil metalúrgicos prestigiaram a promoção. O
presidente do sindicato, Luiz Alberto Souza Carvalho (foto), concorre à

reeleição, sendo_que a eleição acontecerá nos dias 24, 25. e 26 de
outubro. A categoria é formada por quase 13 mil trabalhadores.

ilmar Finder comemora 20 anos'
de sucesso na noite de Joinville,gl'o '.

'/l

:c� o empresário Vilmar Finder comemora 20 anos de sucessos, realizando bailes,
[shows e muita discoteca. Para comemorar a data traz a Joinville no próximo dia 11 de .

!C'novembro, o grupo Internacional DOUBLE YOU, que faz sucesso cantando entre

li outras músicas PLEASE, DON'T ao. Finder concedeu um� entrevista ao HORA H e

: ( conta um pouco da sua história na área do show-business. Páginas 4/5.
.
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As perdas da safra
agrícola recorde
o BRASIL poderá perder 20% da safra de verão

de arroz, feijão, milho, soja, amendoim, mamona e

algodão. A safra prevista de 70 milhões de toneladas.
A perda poderia render a mais, US$ 2 milhões 752
mil dólares. Este;volume poderia alimentar, por um
ano, 1 milhão 310 mil famílias de quatro pessoas,
dois adultos e duas crianças com a cesta básica

.

mínima. Página 6.

langelaAm�'�dO!ªrá,m9delô;
�:âlemão .•··pa·ra·.microemllreS'a�
}� Por considerar o sistema alemão mais propiGio�, a
icandidatá ao governo do.'Estado peIo ;'RPR, Angela,
:Amin, vai adotar o sistema alemão. Elaquer que 75%
.dos recursos referentes.' ao ICMS' gerados pelos
microempresários retomem aos seus municípios de
:origem. Vai adotar uma tabela de arrecadação de
\ impostos, . de acordo. com a. idade .• das .'microempresas,
:Página2.
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Varejos junto à fábrica e' no Centro
Comercial da Expoviüe �
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Cansada deapanhar
múlhermata

marido
A vida de valentão de Joel de Alencar Victori­

no foi encerrada no último dia 9 de outubro, Com 33
anos e gostando muito de uma boa cachaça, Joel não
perdia tempo em agredir a mulher Sandra Baia, 21
anos, A cada porre, era urna surra violenta e Sandra
estava cansada de pedir ajuda ·aos vizinhos da rua Er­
nesto Bachtold, SN, Quadra C,. Lote 6, situada no

Parque Joinville. Naquele domingo antes do almoço,
Joel de Alencar chegou bêbado e armado Com um

facão partiu prá cima da esposa. Esta defendeu-se de
uma martelada que ia atingir sua cabeça e acertou

uma violenta punhalada no, coração..
.

Houve luta corporal e vizinhos ao perceberam
os gritos acionaram a equipe de pára-médicos e pa­
trulheiros da PM. Apesar dos esforços, JoeI não resis­
tiu ao grave ferimento e morreu na porta doPronto
Socorro'do Hospital Municipal São José. O Delegado
Antonio Kale, do 29 DP abriu o inquérito. Sandra foi
para a cadeia, já que foi autuada em flagrante. O ca-

sa] tinha três fihos.
•

.

FEIRA BRASILEIRA DE MAQUINAS

o CENlRO DOS' NEGÓCIOS
..

. v,
_

. PARA A INDUSTRIA DE
MÁQUINAS DO MERCOSUL

_ De 22 o 26 de ogosto de 1995 .'

Povilhões do PROEB � Blumeriou - se
. Terço o sexto dos 15 os 21hs. e sábado dos 10 os 18hs.

No ano do,obertura do MERCOSUL, suas oportunidades de negócio
sõo ainda maiores com o BRASILMAQ 95. Uma feiro completo,
rea!izodo em Blumenou SC . situado no centro. geográfico do

MERCQSUL· agora nos anos ímpores. No BRASIUvlAQ 95, você
encontm os novidades poro o setor e os melhores oportunidades

poro suo empresa fechar excelentes negócios em urna só

ocosião. E mais uma grande inovação: um pavilhão inteiro poro o

]i EDIÇÃO DA SUBCONTRATAÇÃO INDUSTRIAL INTERNACIONAL,
em co'promoção como BOLSA DE NEGÓCIOS DE SÁNTA CATARINA.

Mos o BRASILMAQ 95 não póro por óL Paralelamente à feira,
.

reolizllcSe mais uma edição do jó consolidado TECNOMAQ, o
seminório onde os próprios expositores promovem palestras
técnicos e demonstrações sobre seus produtos, convidando
polestrantes e. espectadores. Faço suas móquinos e serviços

renderem mais lucros poro suo empresa. Venho poro a

BRASILMAQ 1995, o Centro dos Negócios poro o Indústria de

Móqúinos do MERCOSUL

Joinville(SC), 20 de Outubro de.I9

Angela adotará modelo
alemão para microempresa

Joinville - A depu­
tada Angela Amin, can­

didata do PPR ao go­
vemo, do estado, vai

propor mudanças na

atual sistemática tributá­

ria, para, fazer com que
75% dos recursos refe-.
rentes ao ICMS devido

pelas microempresas re­

tomem aos municípios
onde elas estejam insta­
ladas.. Essa alteração,

. segundo ela, propiciará a

viabilização de novos

empreendimentos e a

expansão de negócios
nas. diversas regiões do

Estado; com a conse­

quente geração de em-:

pregos. O sistema é ba­
seado do modelo

alemão, considerado um

dos mais bem sucedidos
do mundo. Durante visi-

. ta à Fecomércio (Fede­
ração do Comércio de
Santa Catarina) na se-'

mana passada, Angela
destacou também que
dará apoio ao FólUm

Pró-Se, que' reunirá re­

presentantes de diversos
. setores e que terá a fina-
lidade de implantar me­
canismos capazes de

aquecer a economia do
Estado. O FQlUm será

.;

criado no início de sua

gestão e entre suas atri­
buições estará a dis­
cussão da política tTi­
butâria .do Estado.: "Será
essencíal . para definir­
mos critérios de justiça
tributária", enfatiza An-

gela.

Para os represen­
tantes do comércio, a

candidata do PPR· de­

fendeu a mudança da

legislação tributária para
a microempresa. A tribu­

tação, diferenciada, na

opinião de Angela, deve
ser por nível de fatura­
mento e por tempo de

funcionamento da em­

presa. Tendo como base
a

.

idade da firma, a tri­
butação deverá ser pro­
gressiva: no pnmeiro
ano, serão recolhidas
20% do imposto devido;
no 2Q ano, 40% nÓ ter­

ceiro, 70% e, por fim,'
100% a partir do quarto
ano de atividade.

Novos empregos
A mudança da

temática em relação n

microempresas estin c

lará, conforihe Ang 1

Amin, a criação de
c

. I

vos· empregos em to c

as regiões do estado.

relação. ao mod o

atualmente em vigor, .

e

propõe uma redefini
. . a

da destinação da gra
maioria (75%) do i i

posto devido.. Quer t

esse montante reto

-os municípios o

sstão instaladas as

croempresas que ge e

ram as contribuições. c

critérios de aplicação :
dinheiro serão delin e

dos no próprio mun u

pio.

'Comidas Caseiras,;, Peixes e Camaró,es .. Cames G�lhadas.

R:: Amândio Cabral ..26
'.

Em freÍ1te à BarráCCi dos Pescadores
B8tneãrio Barra do Sul

ESTADO DE SANTA CATARINA
Administração do Porto de

São Francisco do Sul
____ II!lI I:. ..

.

_
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Karinas O
,

litoral 30/09/94 06:10 Descarga de Soja 260oapriota Argentina Argentina
Anda Lucia Carrier O Rocha 08/10/94 Congelados· Frango O Chile Jedah

Fjord Landa O Litoral 08/10/94 Pellets de Soja 35450 Rio Grande
AOIARGO

Skaus Trand O Litoral 05/10/94 'Tora de Pinus -. 30000

1
ESPERADOS

Sea Tr'lde 173 . Saveiros 10/10/94 15:00 Containers 1000 Liberian Imbitubà Santos
Bene O Orion 11/10/94 Penets de Soja 29000Maltesa Espanha
L1Paloma O Orion 11/10/94 Containers 1500 Rio GrandeParanaguá
National Vitória O Brascon 11/10/94 Containers 110 Paranaguá Santos
Preso Sarmiento 185 Tavares 11/10/94 Containers 1000Argentina
Blue Horison O Transatlantica 12/10/94 08:'00 Madeira· Pinus . O África Paranaguá
Jambas O. Semaval .12/10/94 Carga Geral 2000 Santos Jedah

Karpathos 177 Sernaval 12/10/94 Carga Geral 2500Grega Santos Mediterraneo
Kfila O Rocha 12/10/94 Madeíra- Pinus O África Casablanca
CGM Iguaçu II O Emp. Marítima 13/10/94 Containers O Santos Mediterraneo
Atlantic Chalanger 165 Saveiros 14/10/94 Containers 2000:Patiamenhã
Transmodal 178 Litoral 14/10/94 Containers/c.Geral 1200Argentina Santos Buenos Aires
Global Africa O Lachmann 15/1Q/94 . Carga Geral '(R. Grd) O
Bea Wolf 198 Saveiros 16/10/94 . Containers 1500Americana Imbituba. Santos
Mount Sabana O .

Osny 18/10/94 Contaínérs OBrasil
Isla Soledad 198 Tavares 19/10/94 Containers OArgentina
Jambas III O Sernaval 20/10/94 Carga Geral . 1500
Mérida 178 Brascon 20/10/94 Containers OMexicana
Sea Commerce 173 Saveiros . 22/10/94 Containers 10aOLiberiana Imbituba Santos
Astrakan O Lachmann 25/10/94 Carga Gei"<JÍ (R. Grd) O
DJuanB.Alberdi . O Tavares 27/10/94, Containers 1500Argentina
Kapieness II 164 Osny 27/10/94 Containers iOOOGrega Santos Vitória
Kím Umguay 157 Seven Star 27/10/94 Containers . 2500Antigua MontevidéoSantos
Darbican Succes 170 Orion 30/10/94 Containers 3000Filipilla
Corinthos O Semaval 30/J�/94 Carga Geral aGrega
Sea Lion 198 Saveiros 30;10/94 Containers 1000Americana Imbituba Santos
Sebastiano Caboto 166 Marcon 01/11/94 Containers 1500Italiana Rio GrandeSantos

EXPEDIENTE
JORNAL HORA H
ARZ COMUNICAÇÃO & JORNAliSMO LiDA.
Rua dos G Farmacêuticos - 94

.

Bairro Itaum - Joinville (Se) 89.232-460
CGC 86.910:219/0001-09

EDITOR GERAL
Aires. Zacarias da Rosa Filho
REG. PROF. MT/SC N° 138/81
DIRETOR COMERCIAL
Roberto Zacarias da Rosa
Os artigos assinados são de inteira responsabilidade
seus autores.
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Galinha é presa suspeita de

ar,ticipar da morte do galo
,
o animal estava ao lado 'de um homem suspeito de homicídio
ElianeBrum

Uma galinha foi detida
ia m flagrante às 4h de ontem

sin está atrás das grades da De-

8 gacia de Polícia de Sapucaia
,

o Sul, na Região Metropoli­
,

na de Porto Alegre. A ave,
D companhada de um galo

orto, foi encontrada 'em

id mpanhia de um, bêbado
" eitado na grama e abraçado,
J., uma garrafa de cachaça. A
t alinha ficou no xilindró, mas

homem, Identificado como

i ilvio Guerreiro, 29,anos, foi
iberado, Hora depois, na

rde de ontem, a equipe de

vestigadores descobriria
o ue Guerreiro é suspeito de

omicídio e roubo. Justamen­

�e e no Dia Nacional da Ave,
omemorado ontem, a gall­
ha de Sapucaia se tomou a

brimeira de sua espécie a ser

colhida a uma cela por ati­
ude suspeita.

o soldado Jorge de

Souza, da 3' Companhia do
ISQ Batalhão da Polícia Mili­
tar, fazia sua ronda quando
encontrou o trio na Vila Var­

gas, de Sapucaia do Sul. Con­
siderou a situação altamente

suspeitá e levou o grupo até a

delegacia. A ocorrência' foi
registrada pelo plantonista
sob o número 'S:264. Guerrei­
ro, conforme o relato do PM,
foi encontrado "perto de um

galo morto e de uma galinha
viva". Nas proximidades,
"duas ou três pessoas cor­

riam".

A galinha tem cor,
parda, idade indefinida e

apresenta sinais de depressão.
Está encolhida, cabisbaixa,
olhar parado. Passou o dia
'sem cacarejar absolutamente
'nada.

.

Confinada na cela' es-,
.

cura, com um agudo "'�ci:ro

de urina, se limitou a beliscar

algumas bolachas champagne
abandonadas por um compa-

,

nheiro de infortúnio e defecar
em vários pontos $lo piso. Na

'

parede, uma frase escrita em

giz branco: "Aqui preso um

inocente. Os, que julgam mal

serão julgados. Ass: o inocen­
te".

A equipe de investi­

gação acredita que Guerreiro
tenha roubado a galinha an­

tes de se alcoolizar ou tenha

encontrado a galinha num

despacho religioso. O mais

provável, conforme o inspetor
Marco Antonio da Rosa, é

que o indivíduo tenha tomado
a cachaça destinada ao santo

e se apossado da franga.
O galo foi queimado

numa fogueira no' pátio da

delegacia e o odor de penas
carbonizadas se espalhou pe­
lo local. Como o fogo cons-

miu somente a plumager;
branca e' avermelhada e o

corpo ficou tostado, os vira­
latas das proximidades ron­

davam a delegacia na tarde de
ontem. A causa do óbito do
animal ainda é uma incógnita.

A ave foi apelidada de
Zezé pelos policiais, sob os

protestos de uma servidora
da delegacia que ostenta este

codinome. No começo da tar­

de os' investigadores deram

autorização para Zezé, a ave,
passear pelo pátio, mas, inti­
midada, a galinha apenas aco-

'

corou-se num canto. Logo
depois, foi conduzida nova­

mente' à cela. O delegado
Ênio Luiz Curcio, explicou
que "a' galinha está no xadrez

por falta de local adequado
_na delegacia". O futuro mais

provável da galinácea,' con-'
forme .Curcio, deverá ser a

,panela de uma instituição de
caridade de Sapucaia do Sul.

Loiraças vivem na mamata

'comcheques roubados
Duas loiraças que davam golpes para se passarem por madames foram presas em fla­

grante comprando discos do Zezé di Camargo e Luciano com cheques roubados.
'A dupla rodou, roubados, as loiraças a Alessandra :

no centro porque a caixa descobriu

quando usavam um che- conseguiam comer em da cidade e ela nos ensi- que o cheque delas era

que na compra de 8 dis- restaurantes de luxo, nau como falsificar che- frio. ,Ela avisou os segu-
cos e um feITO.

'

comprar roupas em lojas ques e fazer compras em ranças, que correram

Com a desculpa de da moda e frequentar ca- grandes lojas", falou atrás das moças e as

que passaram mais de um beleireiros famosos. Adriana. prenderam na lUa .

.ano sem conseguir em- As loiros, que mo-

prego, Ellys Soraia Rami- Ellys e Adriana [a- ravam na baixada' do

rez, 19 anos, e Adriana laram que fizeram um Glicério mCJ$ passavam o

Sampaio de Almeida, 18, verdadeiro "cursinho" de dia todo nos Jardins, fa­
passaram a dargolpes pa- estelionato com uma laram que nunca imagi­
ra levarem uma vida de amiga conhecida por navam que poderiam p�-
madame. Alessandra. rorna cadeia.

Usando cheques "Nós conhecemos Mas acabaram,

Depois da prisão, a
polícia foi até a casa das
duas e achou 2 batedei­
ras, um liquidificador, um
aspirador, uma furadeira
e uma cafeteira importa­
da.

Combate aos aumentos
"A luta contra a in­

flação apenas começou. A

população precisa acrediar
no Plano Real e tem de

ajudar combatendo qual­
quer tentativa de aumento

de preço que não se justi­
fique". A frase foi dita on-

tem pelo ministro da Fa­

zenda, Ciro Gomes, ao

comentar os 100 dias do
Plano Real.

O ministro voltou a

pedir que a população
continue comparando pre­
ços antes' de 'comprar, e

que adie ao máximo o

consumo na espera de que
os produtos fiquem mais
baratos. '''O plano de esta­

bilização é um processo. A
inflação não desaparece de
uma hora para outra da
vida dos brasileiros".

Ciro Gomes disse

que hoje o trabalhador
, pode viver com um míni­
mo de dignidade com o

salário que recebe. Segun­
do ele, uma inflação de
50% ao mês não permitia,
qualquer organização.

ESQUADRIAS VIEIRA REBELLO LTDA.
Janelas - portas - caixilhos - 'vistas - rodapés madeiras de

primeira qualidade - tratadas com' competência "

'1414 - 33.31.84 ;. RIJA:' OsVALDO eRIJZ- 383 � lOINtÇIlSC

Uma realidade
em São

João do Itaperiú
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E PAGAR POUCO.
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o grupo DOUBLE VOU em excursão por terras brasileiras,
está disparado em _várias paradas de sucessos internacionais. No
Brasil faz a juventude dançar nas discotecas as' seguintes
músicas:

RUNTO ME

HEART OF GLASS

PART TIME LOVER

WHO'S FOOLING WHO

WE ALL NEED LOVE

DRIVE

PLEASE DON'T GO

lOOKING AT MY GIRL

WITH O.R WHITHOUT VOU

MISSING VOU

GOTTO LOVE
REBEL REBEL

MQSIC SHOP
O SHOPPIN �OS GRANDES LANÇAMENTOS

MUSICAIS INTERNACIONAIS
Rua: Comandante Lepper, 11

Em frente a BibliotecaMunicipal
TELEFONE (0474) 33-6010

•

I mar
o empresário de shows, bailes

.r e festas, Vilmar Finder, completando
20 anos de muito sucesso em Joinvil­
le, Fabricando sucesso nos fins de.

semana, foi o responsável por grandes
shows musicais realizados na cidade.'

Agora, prepara-se para trazer no dia
11 de novembro, o show internacional
do grupo DOUBr..E YOU, nas para­
das internacionais com muitos suces­

sos, entre eles, PLEASE DON'T GO.
No dia 17 de dezembro, juntamente
com a FM 91 vão sortear um veículo

Corsa, zero km, numa festa super­
alucinante.

HORA H - Como foi o início da
sua equipe de som'? <,

FINDER - Há 20 anos no lu­
ventus do Iririú, juntamente com seu

irmão, Valdir Finder, que hoje tem a

sua equipe, a FINDERSOM. Come­

çamos com um toca-discos, um ampli­
ficador, quatro caixas de 25 watts ca­

da uma.

HORA H - Qual foi a reação
. do público, já que naquela época só
realizavam bailes com grupos musi­
cais'?

FINDER Decepcionante.
-

Apenas cinco pagantes nesta festa.

·5"
Joinville(SC), 26 de Outubro 'de 1994

-

20 an�s de sucessos

na nQite de Joinville
.

--

HORA H - Um grande shuw
que você patrocinou'?

FINDER - Vou citar dois. Um
com A COR DO SOM & MORAES
MOREIRA e outro com o KID
ABELHA E SEUS ABÓBORAS
SELVAGENS. Ambos em84. Naque­
la época a Pau linha Toller, do Kid era

uma gracinha. Mas, a festa que senti
maior emoção foi em 1.987, quando
realizamos a 4ª FESTA DOS ANOS
60.

HORA H - Por que tanta

emoção?
FINDER - Pela primeira vez

trazíamos a Joinville o Grupo BEA­
TLES AGAIN COVER. Foi uma fes­
ta inesquecível. Curtir com muita

emoção. Nunca voi me esquecer.

HORA H - Vilrnar Fínder já.
assinou vários shows. O que o futuro
nos reserva em termos de shows?

HORA H - É mais fácil fazer
festa para a geração dos anos 90 do

que a geração passada?
FINDER - É ... Hoje nós ternos

a mídia, o rádio de frequência modu­

lada, a televisão. Eles ajudam nas pa-
, radas do sucesso, assim fica mais fácil.
Além disso o transporte aproximou
tudo. Antes as testas começavam às
15 horas e terminavam às 20 horas.
Hoje, nos domingos, às 20 horas é
que a promoção comçea a ficar emba­
lada. Ninguém chega cedo, quando eu

. digo cedo, refiro-me ao horário das
15, 16 horas.

FINDER:
"Não se

frica rico
vendendo
ingressos nas

discotecas
e bailões"

HORA H - E como ficaram as

festas com as músicas ao vivo?

FINDER - A moçada gosta do

que é bom.' Estamos cansados de lo­
tar o Ginástico com grupos musicais
Os conjuntoa estão mais profissionais
com equipamentos sofisticados.
Quem é bom sobrevive, em qualquer
área de atuação profissional, inclusive
a música.

FINDER - Sem dúvida lance
será no dia 11 de novembro, no Giná­
sio Ivan Rodrigues, o show interna­
cional do DOUBLE YOU, agitando
nas paradas do mundo inteiro.

para a juventude'?
FINDER - Nada é fácil nes

país. Optei pelo segmento jovem, com

ii sofisticação de luzes, raio laser, mUi'
'

to som. Consigo reunir nas mínls
festas semanais, público de todos fi!

cantos da cidade. O Clube Ginástico
não tem galera específica. Não é locai
de galera. Ginástico é um espaço d�

mocrático, onde frequenta os que tem

dinheiro que estacionam com os seus I

carrões e àqueles que vão de ônibus r

/
HORA H - A onda new-coun­

try-sertaneja afetou o seu público?
Vocês tocavam músicas sertanejas'?

FINDER - Eu gosto de música

sertaneja, porém, as nossas pro­
moções tem público específico. Nos
bailões não tocam dance-music e nós
não fizemos' festas com este tipo de'
música.

HORA H - O que podemos es­

perar do show com DOUBLE VOU?
FINDER - Uma. festa super

agitada, alucinante. É um show de

primeira qualidade, competente. Te­
nho certeza que a juventude vai gos- ,

tar, pois as músicas do DOUBLE
YOU invadiram as emissoras FMs.

HORA H - Depois de tanto su­

cesso, dá pra descansar em cima da
fama?'

FINDER - De maneira alguma.
,O trabalho é árduo, profissional.
Sempre fico envaidecido com o clube
lotado de Jovens, de moças bonitas.

Porém, agora trabalhamos mais com

a razão, menos com a emoção. Os
momentos que antecedem as pro­
moções fico nervoso, preocupado. Es­
tamos progredindo porque não gosto
viver do passado. Quero o futuro.

Depois de 20 anos. de sucesso pro­
vendo shows, já posso fazer parte da

história do show-business da Man­
chester catarinense. No futuro vou ser

lembrado.

HORA H - É fácil fazer festas

HORA H - Nestes 20 anos,

qual a reação das duas gerações?
FINDER - Sempre reagiram

bem. Eu quero fazer os frequentaõ­
res dançarem com às músicas que eies

gostam, não o meu gosto musical.

HORA H- Os- estudantes com

meio-ingresso, afetam H rendimento
de suas promoções?

.

FINDER - Nós cumprimos a

lei, em relação aos shows, Para estu­

dantes credenciados, cobramos meia
entrada. Nas festas normais, não tem

deSconto.
-

HORA H - Qual o tipo de IIIÚ'
sica que a moçada está curtindo no

Clube Ginástico com a' equilJel
Sonzâo? HORA H - Dá para ficar rico

, promovendu shows, bailes e-festas'?FINDER - Fizemos um som FINDER _ Apenas podemosdançante.. Pode ser o rock, pagode, I ter uma vida boa, decente. O em­
dance-music, muita música bons .

romântí d lé d b
presário mais perde que ganha. Se

- _f_a e ançantes a em as a·, If' .. ,

Iadas para se dançar 'bem juntinhO,
esse aSSIm, todos estavam milioná-

tocamos também timbaladas e reggse
nos e tinha muita gente promovendo

Procupo-me com a .iluminação, fa.
- shows. É um negócio de risco. Não se

zendo de cada promoção, uma grande fica rico vendendo ingresso na porta
festa. Eu vendo alegria. dos bailões e discotecas.

Há muita maldade. Tenta­
ram desvincular a campanha do
Deputado Paulo Bauer, de Join­
vilIe. Bauer está em" Joinville des­
de o início dos anos 70. Foi inclu­
sive, fundador da ARENA JO­
VEM. Aqui cursou a faculdade
iniciou suas atividades. na vid�
profissional, foi eleito deputado
estadual. Aqui em JõinvilIe casou
e descasou ... E de Joinville sim.

Mostrou a força da mulher catari­

nense. Candidata a senadora pelo PT ,

deu um susto no ex-governador Cacildo

Maldaner. Faltaram 60 mil votos para gue
SC elege-se pela primeira vez; uma sena­

dora. Teve uma brilhante atuação na Câ­
mara Federal. dignificando a classe políti­
ca catarmense. Agora, após sair da Câma­

ra, deverá dirigir o PARTIDO DOS
TRABALHADORES.. em Santa. Há

quem diga que LUCI poderá ser a opção
do PT para a prefeitura da capital.

Meister homenageado
O presidente da Associação Co­

mercial e Industrial de .Toinville (ACIJ)
Edgar Meister é o patrono da 56' Festa
das Flores, que será realizada. de 19 a 27
de novembro na Expoville, em .ToinviJIe.

O tema escolhido para o evento é
Do litoral, a Laelia purpurara. Com paisa­
gismo de engenheiro Eduardo Miers. o

projeto contemplará a Serra do Mar, re­
produzindo o ambiente onde a orquídea,
flor símbolo de Santa Catarina se desen­
volve.

Moranguinhos
Uma delícia o FESTIVAL DE

MORANGOS, no Joinville Tourist Hotel.
Todos os dias a partir 15 horas. Pratos de­

liciosos. Imaginem um frapê de morangos
com leite condensado e cereja. Fica de­

mais.

Mudança
O Clube dos Diretores Lojistas,

mudou a sua nomenclatura. Hoje é CÂ­
MARA DOS DIRETORES LOJISTAS,
tepdo a frente o dinâmico empresário,
Milton Kruger. Prometem revolucionar o
comércio na temporada natalina,

'Mais mudanças
A Rádio Colon AM arrumando as

malas e em breve vai agitar num novo en­

dereço. Na Rua Rolf Cal in, em frente a

Fiação Joinville, na zona Norte da Cidade.
Deixando o centro depois de duas déca­
das na Nove de Março.

Por outro lado, Rubens Melo e

Cia. Bela, leia-se Rádio Cultura AM/FM,
optando por instalar-se na Rua Nove de

Março, num edifício em frente a Rádio

Colou AM. na Supermercado Odivan.

Enquanto uma sal, outra chega. '

Baixada & Deselegância
Joinville amanheceu assustada na

manhã do último dia 11 de outubro. uma

terça-feira. Na Rádio Floresta Negra FM.
o radialista Beto Gebailli entrevistava o

iornalista Maceió. do Jornal A NOTÍCIA.
o papa do iornalismo esportivo do sul do

país. fOI um festival de agressão, rancor e
palavras leias O motivo 1�{iO podia ser ou­

tro: as crít icas do Maceió em relação ao

futebol pobretão do IEC. Uma dica: Se
você qUiser ,II rUJ11dr uma discussão. é só
critrcar c .lEC e II xcu r.rcxidente Vilson
Florêncio na I rente li(; radialista Beto
Gcbailli, Com cc: tcza. () rádio em Joinvil­
le não é I�HilS o. mesmo. FOI lima briga
feia

Ficaaqui-o IH"SSO abraço ao [orna­
lista íY1ACEIÓ. que é um dos profissio­
nais que dignifica a Imprcnsa de .ld:J1VIIle
e catarinense. Um [ornalista competente.
A briga entre ambos dura muito tempo.
Recen temeu te Beto num de seus progra­
mas chamou o Maceió. de analfabeto.

Enrolando

A Caixa ECOnÔll113 Federal não
está liberando Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço, por falta de condições
de conversão do cruzeiro real para o real.
O problema se arrasta a mars de 45 dias.

2ª edição 2ª Hotelfeira 95
Em Blumenau no período de 30 de

mato a_ 4 de junho, a realização da 2'

EDIÇAO DA HOTELFEIRA 95 .­

PRODUTOS. 'EQUIPAMENTOS E

SERVIÇOS PARA HOTÉIS, MOTÉIS,
RESTAURANTES, HOSPITAIS E SI­
MILARES. Vai acontecer o 1º CON­
GRESSO BRASILEIRO DE GEREN­
TES DE HOTÉIS. A coordenação sob a

responsabilidade de Hélvio Roberto

Pornpeo Maderia, diretor-presidente Fei­
ra Congresso e Empreendimentos Ltda.,
de Porto Alegre.

.
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RECAPADORA ELDORADO LTDA.
Pneus novos Rodas
Recapados Baterias
Balanceamento. • Consertos em gera

Rua: Graciosa· 1290 • Joinville
Telera • (0474) 36-1514 • T�I.: 40474) 36-0173

TRAN�CORE
lIIAISPORIEI'-_ LlDA.'

Garyaspa;m JoIo O !Ru"
Rua:�.138. 1EL!P474)22.�
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··Peça� avulsas. _ Agulhas
\ '. )

Ap(lrelhos lDáqui:n,os de corte

H. Rio 'Grande tio Sul· i2ú
TEL.: 0474 22�5S99

<, FAX.:' .'
-
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MÁOUINAS DE
COSTURA E
ACESSÓRIOS LTDA.
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ae��
Dr. �elson Qmrino
vereador, PSDB.
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-.j�os,f>- SALARIAL -1994 1S8-14��1
DATA BASE: 01 DE NOVEMBRÓ

ConvocamOS' todos os companheiros empregados
na saúde para participar das

ASSEMBLÉIAS'GERAIS
Nessas Assembléiaa vamos decidir sobre as reivindicações salariais, SOCIais e sindicail
que apresenta. áos nossos j>I11pregadores, para vigorar a partir de 01111/94.
A participação dos companheiros é fUndamentai nesta campanha q"" busca; além da
reposição das perdas salari.lS· = II�SM = Fev. 94 = 33.67 não repassados .

• Reajusta Salarial a partirde 011f1/fU • Reajll$leMensal de Salário
• Aumento Salarial

-

• Adicionalpor tempo de serviço
••Pisos Salariais (por funçõea)

• Alimentação Gràluita
.

• Adic. de Insalubridade (melhorias) • Creche (Convênio ouAuxilio)
• Prémio A$5idui_ • Vale 'TralllJporm Gtalulto
• Adicional de hr_ (de 100") • Etc., Etc., Etc.

Acompanhe os trabalhos do seu sindicato! Associe-se e seja mais um

soldado dos nossos trabalhos!

Participe das Assembléias Gerais tlt
Tel.: (0474) 33-0388

�Inln,� ii '�I���T':"U�AU Ü O�, j ! �Jill�· . �A
TRANSPORTE COLETIVO

COM SEGURANÇA
Pedestres - andem nas calçadas

afastados do meio-fio

A DUPlICAÇÃO
"" ,

IMO r,M,
'r'DAS SI' rÃo•
''''IA DfMII"'-

1I0JSMI.r•.
6fCIQ;
JORNAL HORA H
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Mensagem de
Paiva Neto
Entrar no Silêncio;
mesmo dentro da
maior balbúrdia

.

o mundo está por demais agitado. Não
mais existem tantos refúgios como. o Monte Oli­
val. O desafio a vencer, apesar da balbúrdia mo­

derna, é o de olharmos para dentro de nós mes­

mos - Templos Vivo do Deus Vivo que somos -, e

nos rejubilarmos com as' imensas fortunas que o

conhecimento espiritual coloca à disposição de
todos QS. que.-eonforme promessa do Cristo, se

--:-dfxidem a conhecer e viver a Paz que o mundo
não pode dar.

Entrar no Silêncio é estar.na Paz de Deus,
mesmo que nos encontremos nomeio da mais ba­
rulhenta praça da mais violénta das cidades. De­

safio ainda maior é vencer o ruido de nossa pró­
pria Alma, quando a Dor nos bate à porta. E su�
pari-la não se resume em ociosa resignação. E
necessário ir além, sublimando a DOl; fazendo-a
combustível para movimentar o mundo em nosso

redor, elevando-o pelo exemplo da pertinácia e do

trabalho, jamais nos deixando enredar pelas ma­
lhas da revolta. Quem alcança esse estado de

espirito em seus mais variados estágios (uns têm '

mais, outros menos) está apto a construir um
mundo melhor. E capaz de contratar uma mul-
tidão enfurecida.

.

.

O Dr. Alexis Carrel, autor do livro "O Ho­
mem, esse desconhecido", e Prêmio Nobel de
Medicina;, des�acava: "Aq�leles que conse/van� a

��a Paz Interior, em meio ao tumulto da vida

rnodema, estão imunizados contra as doenças
nervosas".

Em "Voltei", o irmão Jacob conclui que
"momentos surgem na vida em que só o profun­
do Silêncio da Alma consegue traduzir a Paz, o

reconhecimento e a alegria".
Em suas máximas iniciáticas, pondera

. Lao-Tsé: "Quem sempre conserva a quietude (de
Alma], é senhor também da inquietude".

'

Entremos, pois, no Silêncio, isto é, na tran­

quilidade de Espirito, para recebermos as lições
de Deus, tão necessárias ao deslindamento dê to­
dos os mistérios. Depois; então, realmente sabe­
remos ter, como ensinava Zarur, "Boa Vontade
em todos os momentos da vida". Em Joinville o

'

.

fone é (0474) 33-2202.

(José de Paiva Netto)

Aproveite os incentivos

fiscais que aprefeitura
está oferecendopara a

sua indústria
Prefeitura Municipal

de Araquari

. JOinville(SC), 20deOutubro de 1994
--- -.- -

nutridas, com déficits depro­
teínas, vitaminas e sais mi:
nerais; estudo do. Instituto de

.

Pesquisa Econômica, Apli-:
cada (IPEA) estima em 9,2
milhões de famílias a popu­
.lação indigente, no país, ou

seja, em torno de 32 milhões.
depessoas.

Mesmo recorde, a sa­

fra agrícola está .longe de

suprir as necessidades bási­
cas de alimentação de grano
departe dapopulação. Além
de reduzir as perdas no mi­
nimo aceitável; o país preci­
saria produzir mais de 100
milhões de' toneladas para
alimentar uma legião de

famintos. O grande desafio
do momento é aumentar a

oferta. disponível de alimen­
tos .

isso, para ela poder parti­
cipar, ela precisa tomar
consciência. Então a gente
trabalha resgatando, a

história, mostrando como

acontece a discriminação e

tentando trabalhar formas
de participação para ela
poder. superar esse pre-'
conceito. Isso começa lá
.na família, qu�ndo se dis­
cute a questao da pro­
dução, dos negócios, de
ela ter também carteira de
motorista, conta bancária;
ser sócia do sindicato, das
direções de comunidade,
nos assentamentos, acam­

pamentos, participar nas.
direções, nos partidos polí­
ticos, enfim, de todos os

jeitos em que ela pode
começar a discutir sua par­
ticipação, criando novás

relações de poder sem

dominação e s,em discri-,
rninação.

.

'. .

O papel da mulehr
na transformação ";. desta
sociedade é sem dúvida

ta 'influência. Ela represen­
ta 50% da população e é
mãe 'da outra metade.
Então se ela tornar cons- .

ciência da importância do
seu papel na sociedade,
sem dúvida nenhuma a so­

ciedade vai ficar bem me­

lhor, mais bonita, mais fra­
terna. Vai ficar uma socíe-'
dade onde vai haver mais
alegria de viver e menos

dominação.

Salário
Maternidade

Ele tem um signifi­
cado muito importante pa­
Ia nós mulheres que vive­
mos desde o início, pois
agora a gente pode ver

: que as mulheres sentem

que são gente, pois elas
participam o que sentem'
na sociedade. A mulher

Mulheres agricultoras
catarinenses ganham mais

espaços na sociedade

A safra agrícola
1993/94, a maior do Brasil,
caso se confirmem as estio
mativas de 75 milhões de to·

neladas, do' IBGE, também
pode bater o recorde de per­
das. Considerando-se a pro­
dução dos sete 'principais
produtos da safra de verão- '

arroz, feijão, milho, soja,
amendoim, mamona e al­

godão . prevista em 70 mi­

lhões de toneladas, 20%P":
dem se perder entre colheita,

..

transporte e armazenamento,
conforme projeções da Fun­

dação João Pinheiro, órgão
da Secretaria 'de Pleneja­
menta de Minas Gerqis. Se.
fosse comercializado no

mercado, esse volume pode.
ria gerar US$ 2,752 bilhões.

.

As perdas podem suo

Dia 12 de agosto foi
comemorado os' 10 anos

de fundação do MOVI­
. MENTO DE MULHE­
RES AGRICULTORAS
DE SANTA CATARINA.
A data não foi escolhida
por acaso. Coincide com o

aniversário da morte de
Margarida Alves, uma

agricultora morta a mando
de poderosos latifundiá­
rios do Estado da Paraíba,
em 12/08 do ano de 1.983.
Em Santa Catarina este

Movimento é coordenado
por Justina CIMa. Para a

imprensa numa coletiva fa­
lou das lutas, das conquis­
tas e anseios das'mulheres
do campo. A

MAIS CONSCIENCIA
Nesse momento nós

trabalhamos no sentido da
mulher tomar consciência

, de que, se ela é discrimi­
nada, isso não acontece

por acaso. A sociedade
está preparada dentro da

lógica do masculino e com

peral' os US$ 46 bilhões por
ano, incluindo-se neste cál­

culo, além de grãos, produ.
tos como café, a produção
da safra de inferno (trigo,
aveia, centeio, sorgo e ceve­

. .

da) e honifrutigranjeiros.
Trata-se de uma

quantia significativa para
um setor que, apesar das

perdas de produção, vem

aumentando' sua partici­
pação no Produto Interno
Bruto (PIB), isto é, a soma

total de bens e serviços finais
produzidos no· país. Em

1986, a agropecuária res­

pondia pOl: 10,4% do PIB,
porcentual que despencou
para 6,8% em 1989, cres-

.

cendo deste então até atingir
'12,8% no ano passado, con­
iorme o IBGE .

Com os US$ 2.752 bi­
lhões perdidos pela agricul­
tura, por exemplo, seria

possível alimentar, por um

ano, 1.310.000 famílias de

quatro pessoas (dois adultos
e duas crianças) do Nordeste
com a cesta básica mínima:

As previsões sobre a

ocorrência de perdas da sa­

fra agrícola tornam-se ainda
mais alarmantes quando
confrontadas com as estatís­
ticas que denunciam o qua·
dro de fome e miséria que
assola milhões de brasileiros.
Hoje, oPais abriga cerca de
5 milhões de crianças com

algum grau de desnutrição
(um em cada três crianças
até cinco anos são subnutri­
das); existem no Nordeste,
2,6 milhões de crianças des-

está despertando e junto a

isso vem a alegria das con­
quistas, como a sindicali­
zação da mulher, a partici­
pação nas lutas, os direitos
adquiridos, corno o salá­
rio-maternidade, aposen­
tadoria; salário acidente de
trabalho, pensão às víú­
-vas... Isso tudo nos dá uma

alegria imensa. também é
muito importante estes
dez anos estarem coinci­
dindo com a regulamen­
tação do salário materni­
dade, pois ele é o reconhe­
cimento da nossa profissão
de agricultoras e dá o di­
reito à mulher'de tratar
com carinho esse momen­
to especial da vida dela e

também da criança. Em­
bora ainda não tenha saí­
do nenhum pagamento do
salário-maternidade, toda
mulher que teve neném
depois do dia 25' de março
e encaminhou' o pedido,
está com o direito assegu­
rado.

As perdas da safra agrícola· recorde

I
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BtNI
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Governo reduz tarifas públicas
. .

\ 'Pesquisa dentária
'DOS esqueletos
do Sambaqui

caiu de preço e hoje
custa apenas R$ 0,01
(um centavo de real).

. Ciro Gomes
disse que não há rea­

justes de salários, os

impostos não foram
alterados, "então não
há razão para não
diminuirmos os cus­

tos. Na época dos ju­
ros altos e inflação
todos perdiam a

noção de preços,
agora não", diz o mi-"

· nistro.
BABACAS&
OTÁRIOS
Brasília - O mi-

'nistro da Fazenda,
Ciro Gomes, não
poupou palavras pa­
ra criticar os consu­

midores que aceitam
pagar até 70% de

· ágio na compra de
carros populares: "E
otária a pessoa que

Será mesmo

que o Brasil está ru­

mando ao Século
XXI, com maturida­
de de primeiro mun­

do. Parece que sim.
Já diminuiram o pre­
ço da gasolina e no

Dia da Padroeira do
Brasil Nossa Senhora
Aparecida, dia 12 de
outubro, o ministro
da Fazenda, Ciro
Gomes, anunciou

,

queda de 5% no pre­
ço das tarifas telefô­
nicas locais. "E um

impacto no cresci­
mento da inflação.
Mas, sobre a expec­
tativa do povo brasi­
leiro, é uma situação
fundamental. As tari-

, fas interurbanas e in­
ternacionais,
também terão re­

dução até o final do
mês. A carta simples,

nistro. POnderou, no

entanto, que no mo;
mento o governo está
aberto às nego­
ciações.

.

Segundo Ciro, o
preço do feijão já re­

cuou e os produtores
de soda cáustica,
matéria-prima para
produtos de higiene
e limpeza, concorda­
ram em não elevar os
preços no mercado
mterno. "O -consu-

.

midor consciente é a

grande arma que
queremos manipu­
lar", disse Ciro.

.

O ministro pe­
.diu aos consumido­
res paciência e que
adiem por uma se­

mana suas compras
quando identificarem
problemas no abas­
tecimento de produ­
tos.

compra: um carro pa­
gando 70% de ágio.
E como se

. deixar
roubar", disse Ciro,
ontem .

em Brasília.
Ele mesmo reconhe-.
ce que às vezes utili­
za "palavras. muito
ásperas", mas afir­
mou que "não há go­
verno qu� substitua
um consumidor otá­
rio".

A dentista Constanza Marin de Los Rios,
especialista em periodontia, está avaliando a pre­
sença de doenças gengivais na população que ha­
bitava os sambaquis da região.

Através de pesquisa em crânios e mandíbu­
las do acervo do Museu Arqueológico de Samba­

qui de Joinville, ela pretende mostrar se existe cor­

relação entre os hábitos da população com a

lesão de furca, doença que se manifesta pela per- .

da óssea no meio das raízes dos molares.
'

.

Em sua tese de mestrado, a dentista apre­
sentou estudo sobre a doença em população re­

cente.

"Pelo que foi pesquisado até agora, pode-se
dizer que a população dos sambaquis não apre­
sentava grande quantidade de doenças periodon­
tais", informa Constanza. Para a realização desta

pesquisa, ela está usando uma sonda. com milí­
metros na ponta, igual a usada pelos dentistas em.

seus exames; possibilitando a medição de perdas
ósseas.

Professora da disciplina de Periodontia; da.
Univali, em Itajai, Constanza pretende determinar

.

com este 'trabalho os seguintes pontos: qual a re-

. lação da idade com a incidência de envolvimen­
tos de turca; quais os dentes mais afetados; se

existe correlação das caracteristicas anatômicas
nas superficies radiculares com possíveis perdas
ósseas; e se existe correlação entre os hábitos da

população com o tipo de doença.
Ao final da pesquisa, a dentista vaipublicar

�'abalho apresentando todos os resultados.
-

O . ministro
também condenou os

empresários que
estão especulando
com estoques e ga-

.

rantiu que o governo
não hesitará em re­

correr à Lei Delega-
. da n? 4, que permite
o confisco dos esto­

ques. "É uma medida
extrema, que certa­
mente poderá ser

usada", insistiu o mi-

Mercado Municipal oferece artesanato
Uma linha' de ar­

tigos artesanais do
Nordeste, com desta­

que para a legítima pa­
nela de barro do Espí­
rito Santo para moque­
ca, está em promoção

.

na De Liz Artesanatos

Ltda. Os produtos
estão expostos e sendo

comercializados nos

boxes 9 e 12 do Merca­

do Público Municipal,
a preços que variam de

30 a 40% mais baratos
em comparação aos
demais comerciantes
da cidade.

Uma grande va-

riedade de bolsas, pa­
nelas, vasos; cerâmicas
e utensílios feitos. de '

vime são opções para
presentes, A maioria
dos artigos vêm de

Goiás, Bahia, Espirito
Santo e Ilha de Ma­

rajó. Com a estabili-
· zação dos preços den­
tro do Plano Real, o

sócio· gerente da em­

presa, Ivan Maia Fi­

gueiredo Liz, resolveu

[azerpromoções e ofer­
tas para atrair ainda
'mais o consumidor.

A panela de bar­
ro do Espirito Santo,

consumidor nos mais

variados tipos de pro­
dutos.

Tipos de artigos
em promoçõesnos bo­
xes nove e 12 do mer­

cado: panela de barro;
porcelana pintada
a mão; cadeirote, ban­
quetas e cadeiras de

palhas, utensilios de

vime, bolsas e sacolas,
vasos e adamos de
barro.

Procedência dos

produtos: Goiás, Ba­

hia, Espirito Santo e

outros Estados'do Nor­
te/Nordeste do Brasil.

legítima daquele estado

nordestino, varia:' de
R$ 7 a R$ 8,00. Este

artigo é o carro chefe
das vendas do comer­

ciante. Os preços che­

gam em I determinados
produtos a ser 50%
mais baratos do que
aqueles encontrados
em outras casas espe­
cializadas. Muitos arti­

gos ainda são desco­
nhecidos do público.
Os estoques possibili­
tam as promoções de

ofertas, nova método­

logia do Mercado PÚ­
blico para atender o

JorgeYlusse Xe/O
Advogado

Largo Almirante Mo-raes Rego, 1 - 10
andar - Fone: (0474) 44-1280
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MATERIAL DE

CONSTRUÇÁO
• Cimento • Lajota • Cal'Madeira' • Azul.ejo,

•Material elétrico e hidráulico
Av. São Francisco do Sul-19a· reI.: 0474;. 48.10.72
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Sindicato inaugura Recanto dos Metalúrgicos
No último dia 8/10, sábado, .

a diretoria do Sindicato dos Tra­
balhadores nas Indústrias Me­
talúrgicas inaugurou a sua colô­
nia de férias, na Praia da Ensea­
da. O empreendimento custou aos

cofres da entidade a importância
de US$ 350 mil dólares. No ato
solene de inauguração a presença
de mais de dois mil trabalhadores,

. que ficaram vibrando com a obra,
que será aberta aos associados a

partir da próxima semana. A
colônia de férias denominada
RECANTO DOS METALÚR­
GICOS está a 500 metros do mar,
numa área de 150 mil metros 'Trabalhadores prestigiaram o ato de inauguração
quadrados. Na primeira etapa
somente 12 apartamentos, com.

geladeira, suíte do casal, beliche,
cozinha coletiva com fogão e pia
individuais, área de serviço para
lavação e ainda espaço para mais
50 barracas, também com área de
serviço destinada e banheiro,
além de energia elétricapara cada
barraca. Quem gosta de acampar,
não precisa 'levar asbarracas que
serão cedidas pela administração
do Recanto. ')1 colônia será o re­

canto de repouso dos guerreiros
metalúrgicos e seus familiares"

� afirma Luiz- Alberto de' Souza
Carvalho, presidente da entidade.

Vlce-prefeito Odilon e o presidente Carvalho descerrando a fita 'Diácono Isaias e o Míssionãrio Balduíno abençoaram o recanto

ENG PASA
.COLETA DE RESíDUOS

··Políeia
• .Assuntos Ctimun;,táric�

-'.'

,�'·A�:.--:--(ST.,
'::4��

Caminhão polinguindaste, para coleta de
resíduos não compactáveis .

. Utiliza caçambéls de 5m3 específicas para
resíduos de· afta densidade e/ou grande�
dimensões.

Coleta de Resíduos
Joinville - se Rua Barra Velha, 690 � Fone: (0474)
36-3257 - eEP 89210-401
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